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A exposição CÍRCULOS URBANOS deriva do projeto homônimo contemplado pelo 
Edital 15/2015 – Artes Visuais do Programa de Ação Cultural – Proac, da Secretaria 
de Estado da Cultura do Governo do Estado de São Paulo. Etapa final do projeto, a 
exposição reúne trabalhos realizados entre dezembro de 2015 e fevereiro de 2016 no 
ateliê Phosphorus e em seus arredores, no centro da cidade de São Paulo. Acompanha a 
exposição o catálogo ilustrado com texto do curador Nelson Brissac Peixoto em versões 
para o inglês e o alemão (ISBN 978-85-67240-43-5) e o site do artista desenhado por 
Andrea Calvino. 
 
The URBAN CIRCLES exhibition derives from the homonymous project contemplated by the 
Public Call 15/2015 - Visual Arts from the Cultural Action Program - Proac, 
the Secretary of State of the São Paulo State Government Culture. Final stage of the project, 
the exhibition brings together work carried out between December 2015 and February 2016 
in the Phosphorus’ studio and its surroundings in the center of São Paulo. Accompanies the 
exhibition the illustrated catalog with text by the curator Nelson Brissac Peixoto in versions 
for English and German (ISBN 978-85-67240-43-5) and the artist´s site designed by An- 
drea Calvino. 
 
Die Ausstellung URBANE KREISE  ging aus dem gleichnamigen Projekt der Ausschreibung 
15/2015 - Bildende Kunst des Programms Kulturelle Aktion - Proac, des Kulturministeriums 
des Bundesstaates São Paulo hervor. Als Schlussphase des Projekts vereint die Ausstellung 
Arbeiten, die zwischen Dezember 2015 und Februar 2016 im Atelier Phosphorus und dessen 
Umgebung, im Zentrum São Paulos, angefertigt wurden. Zur Ausstellung erschien ein 
illustrierter Katalog mit Text des Kurators Nelson Brissac Peixoto auf portugiesisch, englisch 
und deutsch (ISBN 978-85-67240-43-5), sowie eine Webssite des Künstlers, die von Andrea 
Calvino gestaltet wurde.   
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9 mar 2016 
 
escultura defronte a Casa da Imagem (Casa n.1), 
Rua Roberto Simonsen 
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Vitórias-régias I 
acrílica sobre tela, 155 x 400 cm 
 
Foto: Fernando Perelmutter 
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Vitórias-régias II 
acrílica sobre tela, 200 x 310 cm 
 
Foto: Fernando Perelmutter 
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Vitórias-régias III 
acrílica sobre tela, 200 x 310 cm 
 
Foto: Fernando Perelmutter 
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Vitórias-régias IV 
acrílica sobre tela, 200 x 155 cm 
 
Foto: Fernando Perelmutter 
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Vitórias-régias V 
acrílica sobre tela, 155 x 200 cm 
 
Foto: Fernando Perelmutter 
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Vitórias-régias VI 
acrílica sobre tela, 155 x 200 cm 
 
Foto: Fernando Perelmutter 
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escultura em cobre/ Casarini Equipamentos Industriais Ltda. 
fotos: Paulo Francisco de Sousa  
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instalação interativa no píso térreo 
foto: Melissa Haidar 
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Maria Montero e Catherine Otondo; Maria Montero e Nelson Brissac; Nelson Brissac e Giselle Beiguelman; 
Dudu e Liliane Melo Neves; Laura Burzywoda; Liliane e sobrinhos 
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Beth Melo; Tetê Melo Neves; Teresa Labarrère e Arnaldo; 
 Wilma Mouradian; Daniele, Amélia e Tiago 
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fotos: Liliane Melo Neves 
 
Gabriel e Paola brincando com círculos 
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fotos: Melissa Haidar 
 
Arnaldo e Jac Leirner; Jan Fjeld com Teca Leopoldo e Silva  e Cláudio Fernandes Filho; Júnior e Simone;  
Roberto Nascimento; Rosa Argolo; Andrea Calvino e Celso Jamelo 
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Consuelo Montero; André Czitrom; Paulo Francisco de Souza 
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Maria Montero, Arnaldo e Nelson Brissac 
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Arnaldo e Amélia 
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Mônica Jenner, Maria Amélia Melo, Arnaldo, Tetê Melo Neves, Beth Melo, Hélio Melo e Amélia Montero de Melo 
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Consuelo Montero 
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Phosphorus - abertura da exposição 
21 fev 2016 
fotos: Melissa Haidar 
 
Sala de projeção: círculos urbanos e outros círculos 
Abaixo: seleção das 200 imagens projetadas (pinturas e fotografias das instalações em São Paulo, no litoral paulista, em parques e logradouros públicos e  em 
ambientes domésticos) 
 



Phosphorus - visita à exposição 
alunos e professores do Ensino Médio 
19 março 2016 
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José Resende, Cristiana e Maria Montero 
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Enir Mendes; Andrea Calvino; Cláudio Fernandes Filho e Teca Leopoldo e  Silva; Paulo Francisco de Souza; Márcia Sarti; Wilma Mouradian 
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jan 2016 
 
Márcia Hirata; Lucas Romero; Taís Dias; Júnior; Fernando Montero; Aline 
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Catálogo 
texto 
Nelson Brissac 

O fio é retomado e, dez anos de- 
pois, o círculo se fecha. A exposição 
de Arnaldo de Melo no espaço de 
artista residente do Phosphorus 
marca efetivamente o reinício de 
uma trajetória artística que vem 
desde Nova York e Berlim. 
O contato com o neoexpressio- 
nismo em Nova York, nos anos 80 
– quando ocorreram grandes mos- 
tras de Pollock, de Konning e ou- 
tros, uma revolução na representa- 
ção figurativa, estourando as bordas 
do quadro – foi o ponto de partida 
desse itinerário. Foi quando Arnal- 
do, dividido entre os inúmeros em- 
pregos para sobreviver e ver todas 
as exposições que podia, definiu os 
principais conceitos e princípios 
operacionais de seu trabalho. A ex- 
pressividade de formas paradigmá- 
ticas, a intensificação do potencial 
dos materiais, o questionamento 
dos parâmetros espaciais do quadro. 
Um programa que Arnaldo viria 
a colocar plenamente em prática 
quando da estadia em Berlim (1987- 
1990). Acolhido pela academia, com 
uma bolsa de estudos do DAAD e 
com um grande ateliê à disposição, 
ele pôde operar efetivamente a sua 
pintura, que requer liberdade ges- 
tual com as tintas, manipulação dos 
materiais e grandes escalas. Paredes 

em que a pintura pode se expandir. 
Lá ele também pôde transcender os 
limites do próprio ateliê, fazendo 
intervenções em ruínas da cidade 
antes da reunificação. 
Depois foram dez anos de inter- 
rupção, dedicados ao estudo de ar- 
quitetura e a intensa militância com 
os movimentos sociais por moradia. 
Práticas que certamente reverberam 
no trabalho artístico, reforçando seu 
sentido de espaço e a compreensão da 
complexidade das situações urbanas. 
Agora, em São Paulo, Arnaldo 
retoma a experimentação artística 
propondo o que, à primeira vista, 
são círculos. A postulação dessa for- 
ma geométrica básica pode surpre- 
ender, tendo em vista os fundamen- 
tos do trabalho do artista. A circun- 
ferência é o perímetro mais curto 
que encerra uma superfície plana, 
assim como a esfera é a menor su- 
perfície que contém um volume. A 
circunferência, como a esfera, emer- 
ge em situações estáveis, onde a for- 
ma pode se expandir sem restrições, 
em todas as direções. São formas 
que estabelecem um limite, uma 
superfície de fronteira que controla 
o fluxo entre o interior e o exterior. 
Elas são as formas mais simétricas 
e estáveis que existem, reduzindo as 
turbulências do ambiente. 

Aqui, porém, trata-se de vitórias- 
-régias, que Arnaldo elege como 
paradoxal (a planta é nomeada em 
homenagem à rainha da Inglaterra) 
figura de seu reatamento com a pai- 
sagem brasileira. Elas aparecem, no 
entanto, abstraídas de toda referên- 
cia ao contexto natural ou mesmo 
de parâmetros espaciais. São apenas 
circunferências coloridas, sem fun- 
do, por vezes inacabadas, que pre- 
enchem todo o quadro. Manchas, 
em geral nas mesmas cores amarelo 
e marrom das vitórias-régias, mas 
também azuis, tomam parcialmente 
a superfície das telas. 
A operação estética revela toda a 
sua complexidade quando fica evi- 
dente que o artista não olha suas vi- 
tórias-régias de cima, mas do ponto 
de vista de quem está de fora. O ân- 
gulo converte o círculo numa forma 
alongada. Na perspectiva do obser- 
vador, a vitória-régia é uma elipse. 
A pintura escorre, deforma. Tudo 
ganha grande elasticidade. O mate- 
rial se movimenta, afeta a forma. O 
círculo se arma e se dissolve. Esta- 
mos então diante da efetiva questão 
do trabalho do artista: as relações 
entre o dentro e o fora, o limite. 
A exposição reúne duas abor- 
dagens, complementares. Na pri- 
meira, seis telas grandes ocupam a 



sala principal da galeria. Numa sala 
menor, ao lado, são projetados slides 
que retratam a obra pictórica do ar- 
tista, desde suas estadias no exterior. 
Ainda na galeria, no chão, circunfe- 
rências feitas em fitas de cobre, ca- 
landradas em oficina, como a borda 
da vitória-régia, retomando com 
material rígido e industrial a confi- 
guração circular. 
Na segunda abordagem, Arnaldo 
empreende uma série de interven- 
ções em situações urbanas e na pai- 
sagem, que são fotografadas e apre- 
sentadas no corredor de acesso da 
galeria. As intervenções consistem 
em traçar círculos ao ar livre, com 
os mais diferentes materiais. Onde 
a paisagem, natural ou urbana, é 
complexa, indistinta, cheia de dife- 
rentes elementos e acontecimentos, 
introduzir uma forma ordenadora, 
limites. Círculos são estruturantes 
do espaço urbano e do comporta- 
mento da multidão. O círculo deli- 
mita um recorte num espaço que se 
expande indefinidamente. Ele per- 
mite uma leitura da paisagem. 
Essas são as questões estéticas do 
trabalho. Como as formas se sus- 
tentam? O que contém um material 
que tende permanentemente a se 
expandir, a transpor os limites, à va- 
zar do recipiente? Ou, ao contrário, 

como o gesto irrestrito e o material 
fluído constituem formas? 
É a pergunta que faz Robert 
Smithson: como uma ilha se con- 
forma no oceano, sem se dissolver na 
água? O que garante a estabilidade 
dos seus contornos, dado que suas 
margens não são muradas? O que 
mantém junto os materiais que for- 
mam a ilha? É a questão da borda: o 
espaço de interação entre o dentro e 
o fora, como uma curva de Peano. 
Mas a operação, a implantação de 
elementos circulares na paisagem, 
não assegura a sua permanência. 
Essas formas não são dispositivos 
estáveis. São círculos traçados na 
areia, à beira-mar. Círculos feitos 
com gravetos, com folhas secas. 
Estruturas de contenção extrema- 
mente frágeis, são logo apagadas, 
varridas pelo vento ou pelo mar. Na 
cidade, são feitas com materiais re- 
colhidos na rua e até com pessoas 
sentadas no chão. Logo os passantes 
as atravessam, a multidão rompe a 
delimitação e dissolve o círculo. 
A estratégia do artista é tensionar 
esse dispositivo de contenção. Na 
pintura, pela torção da forma, pela 
tinta que escorre, vaza. Nas inter- 
venções, pela escolha de locais de 
grande movimento, até mesmo em 
manifestações políticas. Arnaldo de 

Melo, ao intencionalmente instalar 
formas tão precárias, quer justa- 
mente trabalhar essa instabilidade, 
a não-resistência da forma, o seu 
caráter emergente. O círculo surge 
na paisagem, revela possibilidades 
de significação e transformação, e 
depois se desagrega. 
 

Nelson Brissac 



Catalog 
text by 
Nelson Brissac 

And then, ten years after, the pro- 
cess has come full circle: the exhibi- 
tion of Arnaldo de Melo as resident 
artist at Phosphorus Gallery actu- 
ally marks the restart of an artistic 
trajectory that comes since New 
York and Berlin. 
His contact with Neo-expres- 
sionism in New York – when large 
exhibits of Pollock, De Konning 
among others took place in the 
1980's presenting a revolution on 
figurative representation, blowing 
up the framework edges – being the 
starting point of that path. When 
Arnaldo was trying to make his liv- 
ing by taking several jobs as well as 
using his time to see all exhibits he 
could, he set the key concepts and 
operating principles of his work: 
the expressiveness of paradigmatic 
forms, intensifying of the materials 
potential, questioning the spatial 
parameters of the table, for 
instance. 
A program which Arnaldo would 
fully put into practice during his 
stay in Berlin (1987-1990). Host- 
ed with a DAAD (acronym for 
Deutscher Akademischer 
Austauschdienst - German Academic 
Exchange Service) scholarship and a 
large atelier at his disposal, he could 
effectively operate his painting, 
which requires gestural freedom to 
hand the inks, materials and large 
scales. 

Walls on which painting could ex- 
pand through. There he was also 
able to transcend the limits of his 
own studio, making interventions 
in city ruins before the German re- 
unification. 
And then a hiatus of ten years 
dedicated to the study of architec- 
ture and intense activism with so- 
cial housing movements. Practices 
that certainly reverberate upon his 
artwork, enhancing his sense of 
space and the comprehension of ur- 
ban situations complexity. 
Now in São Paulo, Arnaldo takes 
up artistic experimentation propos- 
ing things that look like circles at 
first glance. The postulation of this 
basic geometric form could hardly 
surprise, given the grounds of the 
artist's work. Circumference is the 
shorter perimeter enclosing a flat 
surface, as well as sphere is the low- 
est surface containing a volume. The 
circumference - and so the sphere - 
looms stable in situations where the 
form may expand boundlessly in 
all directions. These are forms that 
establish a boundary. Actually, the 
surface of a boundary that controls 
the flow between the inside and the 
outside. They are the most stable 
and symmetrical existing forms, re- 
ducing environmental turbulence. 
However, here we find Victoria 

genus of water lilies, which Arnaldo 
had chosen as paradoxical represen- 
tation by its resumption reconnec- 
tion with the Brazilian landscape 
(the plant is named in honour of 
the Queen of England, Vitória- 
Régia in Portuguese). Nonetheless, 
they appear abstracted by any refer- 
ence from the natural environment 
or even spatial parameters. They 
are just coloured circumferences, 
bottomless, sometimes unfinished, 
filling the entire coloured frame. 
Spots, generally in the same water- 
lilies's colours – yellow and brown, 
but also blue – partially take over 
the paintings surface. 
The aesthetic operation reveals 
its full complexity when became 
evident that the artist does not look 
at his water lilies from above, but 
through the point of view of some- 
one who is outside. The angle con- 
verts the circle into an elongated 
form. From the observer perspec- 
tive, the water lily is an ellipse. The 
paint flows out, deforms itself. Ev- 
erything gains great elasticity. The 
material moves on and affects the 
form. The circle sets up and dis- 
solves itself. So we are on the actual 
question of the artist's work: the re- 
lationship between inside and out- 
side and their limits. 
The exhibition gathers two com- 



plementary approaches. In the first 
room, six big screens occupy the 
main area of the gallery. In a smaller 
room next door, slides are designed 
portraying the pictorial work of the 
artist, from his time abroad. Also 
in the exhibit space, circles on the 
ground, made of copper tapes, cal- 
endered in the workshop like the 
edge of the water lily, returning with 
hard industrial material the circular 
configuration. 
In the second approach, Arnaldo 
undertakes a series of interventions 
in urban situations and landscapes, 
which are photographed and dis- 
played at the space access corridor. 
These interventions consist of plot- 
ting outdoor circles, with the most 
different materials to introduce an 
ordering form and limits where the 
landscape, natural or urban, is com- 
plex, fuzzy and full of different ele- 
ments and events. Circles are struc- 
tures that configure the urban space 
and the crowd behaviour. The circle 
defines a cutout in a space that ex- 
pands indefinitely. It allows a land- 
scape reading. 
These are the aesthetic issues of 
his work. How the forms are sup- 
ported? What is the content of a 
material which permanently tends 
to expand itself, to cross boundar- 
ies, to leak from its container? Or 

on the contrary, how the unrestrict- 
ed gesture and fluid materials make 
up forms? 
That's  the  question  Robert 
Smithson has asked: how could 
an island settles down amidst the 
ocean, without dissolving itself on 
water? What guarantees the stabil- 
ity of its contours, since their mar- 
gins are not walled? What holds 
together the materials from which 
the island is made? It's the question 
of the border: the interaction space 
between the inside and the outside, 
as a Peano curve. 
But the operation, the imple- 
mentation of circular elements in 
the landscape, does not guarantee 
its permanence. These forms are 
not stable devices. They are circles 
traced on the sand at the sea-side. 
Circles made by twigs or dry leaves. 
Extremely  fragile  containment 
structures, they are soon erased, 
swept away by the wind or by the 
sea. In the city, they are made from 
materials gathered on the street 
and even with people sitting on the 
floor. As soon as the passersby cross 
over them, the crowd breaks the 
boundaries and dissolves the circle. 
The artist's strategy is to tense this 
containment device. In painting by 
twisting the shape, with leaking ink 
that drips off. In art interventions, 

by choosing elevated movement 
places, even in political demon- 
strations. Arnaldo de Melo, by in- 
tentionally installing so precarious 
forms, wants exactly to work on 
this instability, the non-resistance 
of the form, its emerging character. 
The circle appears in the landscape, 
reveals possibilities of meaning and 
transformation, and then disaggre- 
gates. 

Nelson Brissac 



Katalog 
text von 
Nelson Brissac 

Der Faden wurde wieder auf- 
genommen und zehn Jahre später 
schließt sich der Kreis. Die Ausstel- 
lung von Arnaldo de Melo im Phos- 
phorus, in dem er für drei Monate 
innerhalb eines Künstlerresidenz- 
programm arbeitete, markiert die 
Wiederaufnahme eines künstleri- 
schen Werdegangs, der sich von 
New 
York und Berlin aus angebahnt hat. 
Der Kontakt mit dem Neoex- 
pressionismus in New York in den 
80er Jahren, als die großen Aus- 
stellungen von Pollock, de Kooning 
und anderen stattfanden – eine Re- 
volution der figurativen Repräsen- 
tation, die die Grenzen der Bilder 
durchbrechen – war der Ausgangs- 
punkt für diese Laufbahn. 
Das war der Moment, in dem 
Arnaldo seine zentralen Konzep- 
te und Arbeitsprinzipien definierte 
– zwischen unzähligen Jobs, die er 
annahm, um zu überleben und so 
viele Ausstellungen wie nur möglich 
besuchen zu können. Der Ausdruck 
paradigmatischer Formen, die In- 
tensivierung des Potenzials der 
Materialien, die Hinterfragung der 
räumlichen Parameter des Bildes. 
Ein Programm, das Arnaldo 
während seines Aufenthalts in Ber- 
lin von 1987 bis 1990 in die Praxis 
umsetzen sollte. Von der Universi- 
tät aufgenommen, ausgestattet mit 

einem Stipendium des DAAD und 
mit einem großen Atelier zu seiner 
Verfügung, konnte er sich in seiner 
Malerei ausleben, was Bewegungs- 
freiheit für die Arbeit mit den Far- 
ben, für Veränderung der Materiali- 
en und den Ausdruck in großer Ska- 
la erfordert. Wände, an denen sich 
das Gemälde ausbreiten kann. Dort 
konnte er, mit Interventionen in den 
Ruinen der Stadt, die noch vor der 
Wiedervereinigung stand, sogar die 
Grenzen des Ateliers überschreiten. 
Danach kamen zehn Jahre der 
Unterbrechung, in denen er sich 
dem Architekturstudium und dem 
intensiven Aktivismus in sozialen 
Bewegungen für Wohnrecht wid- 
mete. Aktivitäten, die sich mit Si- 
cherheit in der Kunst niederschlu- 
gen, den Sinn für den Raum sowie 
das Verständnis der Komplexität 
urbaner Situationen verstärkten. 
Jetzt, in São Paulo, nimmt Arnal- 
do das künstlerische Experimentie- 
ren wieder auf und bietet uns etwas, 
was auf den ersten Blick Kreise 
sind. Der Anspruch dieser grund- 
legenden  geometrischen  Form 
kann überraschen, wenn man die 
Grundlagen der Arbeit des Künst- 
lers im Blick behält. Der Kreis ist 
der kürzeste Umfang, der eine fla- 
che Oberfläche umschließt, so wie 
die Kugel die kleinste Oberfläche 

ist, die ein Volumen enthält. Der 
Kreis, wie die Kugel, taucht in sta- 
bilen Situationen auf, dort, wo die 
Form sich ohne Beschränkungen 
in alle Richtungen ausbreiten kann. 
Es sind Formen, die ein Limit fest- 
legen, eine Oberfläche der Gren- 
ze, die den Fluss zwischen Innen 
und Außen kontrolliert. Sie sind 
die symmetrischsten und stabilsten 
Formen, die existieren und sie ver- 
ringern die Unruhen der Umwelt. 
Hier jedoch handelt es sich um 
Seerosen, die Arnaldo als paradoxe 
(Vitórias-régias, die für das Ama- 
zonasgebiet typische Riesenseerose, 
wurden in Ehren der englischen Kö- 
nigin benannt) Figuren der Wieder- 
aufnahme der brasilianischen Land- 
schaft wählt. Sie scheinen allerdings 
abseits jeglicher Referenz zum na- 
türlichen Kontext oder gar zu räum- 
lichen Parametern zu stehen. Es sind 
lediglich bunte Kreise, ohne Hinter- 
grund, manchmal unvollständig, die 
das gesamte Bild füllen. Flecken – 
zumeist in den Farben der Seerosen, 
gelb und braun, aber manchmal auch 
blau – nehmen partiell die Oberflä- 
che der Leinwände ein. 
Die ganze Komplexität der Äs- 
thetik offenbart sich, wenn deutlich 
wird, dass der Künstler die Seero- 
sen nicht von oben betrachtet, son- 
dern aus der Perspektive von einem 



Außenstehenden. Der Winkel ver- 
wandelt die Kreise in längliche For- 
men. Aus der Sicht des Betrachters 
ist die Seerose eine Ellipse. Die 
Farbe verläuft, verzerrt. Alles ge- 
winnt große Elastizität. Das Ma- 
terial bewegt sich, beeinflusst die 
Form. Der Kreis formt sich und löst 
sich auf. Wir stehen vor dem wirk- 
lichen Anliegen des Künstlers: die 
Beziehungen zwischen Innen und 
Außen, die Grenze. 
Die Ausstellung vereint zwei 
komplementäre Herangehenswei- 
sen. Die erste zeigt sechs Leinwän- 
de, die den Hauptsaal der Galerie 
einnehmen. In einem kleineren 
Raum, nebenan, wird eine Dia- 
show projeziert, die die Arbeit des 
Künstlers seit der Aufenthalte im 
Ausland zeigen.  Auf dem Boden 
der Galerie befinden sich Kreise 
aus in einer Werkstatt gewälzten 
Kupferstreifen,  wie die Ränder der 
Seerosen, aus starrem, industriellem 
Material, das die kreisförmige Kon- 
figuration wieder aufnimmt. 
Innerhalb des zweiten Ansatzes 
nimmt Arnaldo eine Reihe von In- 
terventionen in urbanen Situationen 
und Landschaften in Angriff, die 
fotografiert wurden und im Korri- 
dor der Galerie präsentiert werden. 
Die Interventionen bestehen darin, 
Kreise mit den unterschiedlichsten 

Materialien unter freiem Himmel 
zu zeichnen. Wo die Landschaft 
– sei sie eine Naturlandschaft oder 
eine Stadtlandschaft – komplex, un- 
deutlich und voller unterschiedlicher 
Elemente und Ereignisse ist, wird 
eine ordnende Form eingeführt, eine 
Grenze. Kreise strukturieren den ur- 
banen Raum und das Verhalten der 
Massen. Der Kreis begrenzt einen 
Ausschnitt an einem Ort, der sich 
bedingungslos ausbreitet. Er ermög- 
licht eine Lektüre der Landschaft. 
Das sind die ästhetischen Aspek- 
te der Arbeit. Wie erhalten sich die 
Formen? Was hält ein Material zu- 
sammen, dass dazu neigt, sich per- 
manent auszubreiten, die Grenzen 
zu übersschreiten, das Gefäß zum 
Überlaufen zu bringen? Oder, im 
Gegenteil, wie können die unbe- 
grenzte Geste und das flüssige Ma- 
terial Formen bilden? 
Das ist die Frage, die Robert 
Smithson stellt: Wie kann sich eine 
Insel im Ozean erhalten, ohne sich 
im Wasser aufzulösen? Was garan- 
tiert die Stabilität ihrer Konturen, 
wo doch ihre Ränder nicht ummau- 
ert sind? Was hält die Materialien 
zusammen, die die Insel bilden? Und 
die Frage des Rahmens: Der Raum 
der Interaktion zwischen den Innen 
und Außen, wie eine Peano-Kurve. 
Aber der Eingriff, die Einführung 

von kreisförmigen Elementen 
in der Landschaft, garantiert nicht 
ihre Dauer. Diese Formen sind kei- 
ne stabilen Behälter. Es sind in den 
Sand gezeichnete Kreise am Meeres- 
strand. Kreise aus Holzspähnen, aus 
Laub. Es sind extrem zerbrechliche 
Strukturen, sie vergehen gleich wie- 
der, verwischt vom Wind oder vom 
Meer. In der Stadt sind sie aus Ma- 
terialien gemacht, die auf der Straße 
aufgelesen werden, oder gar aus Per- 
sonen, die sich auf den Boden setzen. 
Gleich darauf werden sie von Passan- 
ten durchquert, die Masse zerbricht 
die Grenzen und löst den Kreis auf. 
Die Strategie des Künstlers ist, 
diese Behältnisse zu überspannen. 
In der Malerei durch das Zerflie- 
ßen der Form, durch die Farbe, die 
abläuft, zerfließt. In den Interven- 
tionen durch die Wahl von Orten 
großer Bewegung, bis hin zu poli- 
tischen Demonstrationen. Indem er 
solch prekäre Formen installiert, will 
Arnaldo de Melo genau diese Insta- 
bilität erarbeiten, die Widerstands- 
losigkeit der Form, ihren emergen- 
ten Charakter. Der Kreis taucht 
in der Landschaft auf, enthüllt die 
Möglichkeiten der Bedeutung und 
Transformation und löst sich da- 
nach wieder auf. 

Nelson Brissac 
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Seleção de exposições 
 
Exposição Individual Círculos Urbanos, Phosphorus, São Paulo, 2016 
A Arte que Permanece/Coleção Chagas Freitas, Museu dos Correios,   
    Brasília e Rio de Janeiro, 2014 
Exposição Individual, Palácio das Artes de Belo Horizonte, 1994 
Exposição Individual, Centro Cultural São Paulo/Fundação Bienal, 1992 
Selecionados do Centro Cultural São Paulo, masp, 1991 
Exposição Individual, mac/usp, 1992 
Exposição Individual, Galerie Röpke, Berlim, 1990 
Freie Berliner Kunstausstellung, 1988 
Salão Nacional de Arte, FUNARTE, Rio de Janeiro, 1980 
Salão de Arte do Centro-Oeste, FUNARTE, Brasília, 1979 

Artista plástico, frequenta a Hochschule der Künste Berlin (hoje Uni- 
versität der Künste) com bolsa DAAD, concentrando-se em pintura com 
a orientação de Karl-Horst Hödicke (1987-1990). Em período anterior 
(1984-1985), reside e trabalha com pintura em Nova York. Realiza exposi- 
ções individuais e participa de coletivas em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Brasília e Berlim. Com Design Gráfico, atua no Instituto Itaú 
Cultural (1991-1994) e nesta área realiza, desde 1995, projetos gráficos e 
capas para publicações das editoras EDUSP, Atelier Editorial, HUCITEC e 
Annablume. Reunindo atividades com arquitetura, artes plásticas e de- 
sign, desenvolve instalações e trabalhos gráficos para performances diri- 
gidas por Renato Cohen: Vitória sobre o Sol (Centro Cultural São Paulo, 
1995); Máquina Futurista (Itaú Cultural, 1996) e KA (Museu da Cidade, 
Campinas-SP, 1998). Em 2006, conclui o curso de Arquitetura na Escola da 
Cidade, em São Paulo. Em seguida, parte para a pós-graduação na FAU-USP 
em História e Fundamentos da Arquitetura e do Urbanismo concluindo, 
em 2014, a tese cidade&saúde, que recupera o histórico da urbanística mo- 
derna até nossos dias destacando a análise crítica do projeto Nova Luz da 
Prefeitura de São Paulo. Entre 2007 e 2013 participa do Grupo de Pesquisa 
CNPq/FAU-USP “Da sociedade moderna à pós-moderna”. Desde 2007 atua 
junto aos movimentos de moradia, estendendo sua atuação como arquiteto- 
-ativista a outros movimentos sociais. Em setembro de 2014 participa do 
Simpósio Direito à Cidade na 23ª Bienal de São Paulo. Em 2014 retorna à 
pintura e inicia uma série de instalações após a conclusão do doutorado e a 
participação na exposição A Arte que Permanece (Coleção Chagas Freitas), 
com a curadoria de Tereza de Arruda. Em 2015 é contemplado pelo Prêmio 
ProAC do Governo do Estado de São Paulo com o projeto Círculos Ur- 
banos, reunindo um período de trabalho como artista residente do Espaço 
Phosphorus e exposição com a curadoria e texto de catálogo de Nelson 
Brissac Peixoto. 
Arnaldo de Melo vive e trabalha em São Paulo. 



Exhibitions's selection 
 
Solo Exhibition Círculos Urbanos/Urban Circles, Phosphorus, São Paulo, 2016 
A Arte que Permanece/The Art That Remains/Chagas Freitas Collection,  
   Museu dos Correios, Brasilia and Rio de Janeiro, 2014 
Solo Exhibition, Palácio das Artes of Belo Horizonte, 1994 
Solo Exhibition, Centro Cultural São Paulo/Biennial Foundation, 1992 
Selected Artists of the Centro Cultural São Paulo, MASP, 1991 
Solo Exhibition, MAC/USP, 1992 
Solo Exhibition, Galerie Röpke, Berlin, 1990 
Freie Berliner Kunstausstellung 1988 
Salão Nacional de Arte, FUNARTE, Rio de Janeiro, 1980 
Salão de Arte do Centro-Oeste, FUNARTE, Brasília, 1979 

Artist, attended the Hochschule der Künste Berlin (nowadays Univer- 
sität der Künste) held by a DAAD scholarship, focusing on painting under 
the orientation of Karl-Horst Hödicke (1987-1990). In the previous period 
(1984-1985), had lived and worked with painting in New York. Performed 
solo exhibitions and also took part in collective exhibits in São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília and Berlin. In the field of Graphic De- 
sign, had worked at Itaú Cultural Institute (1991-1994) and performed in 
this area, since 1995, graphic design projects and book-covers for publish- 
ing houses like EDUSP, Atelier Editorial, HUCITEC and Annablume. Adding 
up activities with architecture, art and design, developed installations and 
graphic works for performances directed by Renato Cohen: 
Vitória sobre o Sol - Victory over the Sun (Centro Cultural São 
Paulo, 1995); Máquina Futurista - Futuristic Machine (Itaú Cultural, 1996) 
and ka (Museu da Cidade, Campinas-SP, 1998). In 2006, got a degree in 
Architecture at Escola da Cidade, in São Paulo. Next, had gone for post- 
graduate studies at the FAU-USP in History and Fundamentals of Archi- 
tecture and Urbanism concluding in 2014, the thesis "city&health", which 
focus upon the history of modern urban planning highlighting the critical 
analysis of the project Nova Luz of São Paulo City Mayor. Between 2007 
and 2013 he took part in the Research Group of CNPq/FAU-USP "From 
modern society to the postmodern". Since 2007 has been working with the 
housing movements, extending its role as an architect-activist to other so- 
cial movements. In September 2014 had taken part on the Symposium Di- 
reito à Cidade/Right to the City at the 23th Biennial of São Paulo. In 2014 
returned to painting and began a series of installations after the completion 
of his phd plus his participation in the exhibition A arte que permanece/The 
Art That Remains (Chagas Freitas Collection), curated by Tereza Arruda. 
In 2015 he had been awarded by Proac, a prize from the São Paulo State 
Government with Círculos Urbanos/Urban Circles project, covering the 
period of his work as a resident artist at Phosphorus space plus an exhibi- 
tion and a catalog text both curated by Nelson Brissac Peixoto. 
Arnaldo de Melo lives and works in São Paulo. 



Auswahl der Ausstellungen 
 
Einzelausstellung Círculos Urbanos (Urbane Kreise), Phosphorus,  
São Paulo, 2016 
A Arte que Permanece (Die Kunst, die bleibt)/ Sammlung 
   Chagas Freitas, Museu dos Correios, Brasília und Rio de Janeiro, 2014 
Einzelausstellung, Palácio das Artes de Belo Horizonte, 
1994 
Einzelausstellung, Centro Cultural São Paulo/ Fundação 
Bienal, 1992 
Selecionados do Centro Cultural São Paulo, MASP, 1991 
Einzelausstellung, MAC/USP, 1992 
Einzelausstellung, Galerie Röpke, Berlin, 1990 
Freie Berliner Kunstausstellung, 1988 
Salão Nacional de Arte, FUNARTE, Rio de Janeiro, 1980 
Salão de Arte do Centro-Oeste, FUNARTE, Brasília, 1979 

Bildender Künstler, besucht von 1987 bis 1990 die Hochschule der 
Künste Berlin (heute Universität der Künste) mit einem Stipendium des 
DAAD. Konzentration auf Malerei unter Anleitung von Karl-Horst Hödi- 
cke. Wohnt und arbeitet von 1984 bis 1985 in New York. Einzel- und Kol- 
lektivausstellungen in São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília 
und Berlin. 1991 bis 1994 Grafikdesigner am Institut Itaú Cultural. Seit 
1995 Realisierung grafischer Projekte und Gestaltung von Buchdeckeln 
für Publikationen der Verlage edusp, Atelier Editorial, hucitec und An- 
nablume. Entwicklung von Installationen und grafischen Arbeiten für Per- 
formances unter Leitung von Renato Cohen: Vitória sobre o Sol (Centro 
Cultural São Paulo, 1995); Máquina Futurista (Itaú Cultural, 1996) und 
ka (Museu da Cidade, Campinas-SP, 1998). Abschluss des Architektur- 
studiums an der Escola da Cidade in São Paulo im Jahr 2006. Promotion 
in Geschichte und Begründung der Architektur und des Urbanismus an 
der FAU-USP, Abschluss 2014 mit der Dissertation Stadt und Gesundheit, 
in der die Geschichte der modernen Urbanistik bis heute nachverfolgt und 
eine kritische Analyse zum Projekt Nova Luz der Stadt São Paulo erar- 
beitet wird. Zwischen 2007 und 2013 Teilnahme an der Forschungsgruppe 
CNPq/FAU-USP zum Thema Von der modernen zur postmodernen Gesell- 
schaft. Seit 2007 Arbeit mit sozialen Bewegungen zu Wohnrecht, Aus- 
weitung der Aktivität als aktivistischer Architekt auf andere soziale Bewe- 
gungen. Teilnahme am Symposium zu Recht auf Stadt der 23. Biennale in 
São Paulo im September 2014. Zuwendung zur Malerei und Beginn einer 
Reihe von Installationen nach dem Abschluss des Doktors und der Teil- 
nahme an der Ausstellung A Arte que Permanece (Die Kunst, die bleibt) 
der Kollektion Chagas Freitas unter Kuratorium von Tereza de Arruda. 
2015 Preisverleihung des proac der Regierung des Bundesstaats São Paulo 
für das Projekt Círculos Urbanos (Urbane Kreise) und Beginn der Teil- 
nahme am Künstlerresidenzprogramm im Phosphorus, mit dem Ergebnis 
der Ausstellung unter Kuratorium von Nelson Brissac Peixoto. 
Arnaldo de Melo lebt und arbeitet in São Paulo. 


